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na de Estudantes Secundaristas ( UIES) promove, na 

Morel·ra 8 CUmpr1·r promessa Iin~:e~f~u~a~ª1~~:~:iii::1~=:~~:;:~~l~~l:,/f~;J~~i; gor. de autoria do próprio Prefeito Paulo Le:one, que con.-
cede o clesconto de 75% nos pre<;os das tarifas aos estu­
dantes de 1? e 2 graus das redes particular e pública. 

Só que de forma arbitrária o Sindicato dos Prop[ie ... 

o~ S~I~ primeir0S meses 
de adll).in.1$tração do Gove.__r­
D,ldor r-Joreira Franc~ nao 

101 
do> melhores. Alem do 

~urpr«ndente aumento da 
,·iolêJ,.:ia. 0 seu progran:a 
dt czmpanha quase que nao 
foi lembrado, e bem poucas 
reaii:ações pode-se notar. 

1
~!<> apesar de enormes so-­

ll)iS repa~sadas pelo Go­
itrno federal. A passeata 
tm defesa da vida, realiza­
da no ultimo dia 15, por 
de:enas de entidades, fun­
cionou como o marco popu­
lar da insatisfação genera-
1.:ada. 
Toda a campanha de Mo­

mra Franco foi calcada em 
promessas mirabolantes, po­
rem urôpicas: acabar com 
a y;clência. sanear toda a 
Baixada Fluminense. com­
bater o desemprego etc. Ao 

invés disso. o Governo atra­
Yessa a sua mais séria crise 
política com pressões inter­
nas e externas. No âmbito 
da Aliança Popular e De­
mocrâtica são grandes as 
i n j u n ções, principalmente 
quanto à indicação de dire ... 
tores de escolas, de postos 
mêdicos e diversos outros 
cargos. 

D e fora do governo, o 
PDT reforça suas baterias 
com ,·istas a levar ~o públi.­
co "o desgoverno do Mo­
reira Franco". A bancada 
esta d uai e os vereadores 
ameaçam com a obstrução 
dos projetos do Executivo. 
Também na sociedade civil. 
através da FAMERJ, da 
OAB, ABI. da Federação 
das Associações de Favelas 
e ,·árias outras enlidades. 
estão sendo grandes os pro-

testos. "Não fizemcs co.­
branças de promessas ab­
surdas e oportunistas, vi­
sando vencer as eleições", 
destacou o bispo de Caxias, 
Dom Mauro More:li, um dos 
organizadores da passeata 
pela vida. 

Para D o m Mauro, "a 
violência tem raízes profun­
das na formação do Estado 
brasileiro". Em sua opinião 
e dos membros do Comitê 
pela Vida. o seu combate só 
pode vir pelo incremento da 
Educação. A violência não 
é problema policial. euibora 
eles tenham um pape I a 
cumprir. Mas a policia não 
está educada para cumprir 
esse: serviço", destacou em 
entrevista à imprensa no dia 
da manifestação diante do 
Palácio Guanabara. 

Com a indicação do Pro.-

curador Hélio Saboya, Mo­
reira Franco quis jogar 
água fria sobre o movimenlo 
em defesa dos Direitos Hu.­
manos. O próprio D. Mau .. 
ro foi obrigado a admitir 
que 11Saboya é um homem 
digno e competente". O ex ... 
Secretário, Marcos Heusi. 
deixou o cargo na rondição 
de "bode espia tório", por 
ter concordado em usar o 
povo como "boi de piranha" 
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Disputa política pode s~r a tônica 

tlo 5° Congresso do MAB 
Começa .3 esquentar a disputa pela direção do MAB 

(Federação das A::.5ociaçôes de Moradores de Nova lgua ... 
~u). a maior do Estado e uma das mais antigas do Bra­
s:il. Pelo me.no~ duas grandes forças articulam-se com vis­
ta:s a sair Yitoriosas do 5" Congresso da entidade, previs­
to para ocorrer nos dias i. 5 e 6 de dezembro. De um la­
do estão os integrantes da atual diretoria, enquanto que 
de: outro. representantes de diversas associações insatis­
le:itcs com o atual momento vivido pelo Movimento Popu­
lar no Municipic 

A eleição do último Congresso deu a vitória ao pes­
M)a.J da situação com uma margem apertada de 25 votos, 
Jn.Gs de~s:a vez a correlação de forças está mais acirrada, 
pma n.:: que a oposição conseguiu vencer as eleições da 

AMERJ ( Federação Estadual das Associações de Mo­
rador~ J Por trás de cada grupo que se articula para com.-

por chapas estão sempre as posições e tendências verifi-­
cadas entre os partidos políticos. A exemplo do que já 
ocorreu em 81, as chapas estarão polarizadas entre aquela 
que apóia a Nova República e o Governo Moreira Franco, 
e aquela que é contra. 

A proximidade das eleições municipais de novembro 
de 88 também deverâ influenciar nas disputas do Congres.-. 
so do MAB. O espaço é bastante apropriado para o lan­
çamento ou, pelo menos, projeção de candidaturas a ve­
reador. Apesar de forte e bem organizado {ao todo Nova 
Iguaçu possui cerca de 200 associações), o Movimento 
Popular ainda não conseguiu eleger ninguém. Em 82, di-
1,•ersos líderes comunitários concorreram sem sucesso. Tam­
bém em 86, a s ituação não foi favorável aos representan-­
tes da população organizada, que geralmente não dispõem 
de recursos financeiros para fazer campanhas expressivas. 

Greve dos Previdenciários 
, 
e por tempo indeterminado 

t l,JO~om um J pau1 :1 de re:ivmdicação bastante extensa 
nt\e. e 

1 
~e .. :.am;nro. ))?' .. de. gnt1f1caçlo _ para todos os 

t ~. 'i.,,rd:renc1as. 1~no~1.i salanal. d1re1to d.e greve 
d t:!'"' ·.:ªt,,.i~. e of1L1<.1lizaça.n d.l Jornada de seis horas 
gre- - .... ) os. ;:;_revu:.~,c1ános de todo o Pais estão em 
da 'Pr:°~ terr:.po indeterminado para exigir do Ministro 
do Pian,-, ... en, d .Rafael de A me da Magalhãe~ •. o envio 
~o-.,rn ,te~~ car .. o. e • .1lano! ao Congresso Nacional. O 
1 1-=i · \' ~.do marc.gdo '10 con~re:sso nacion..11 da 
te ona, r -~.zadr no mé:s de 1ulho, em Belo Horizonte. 
d -~,,,.~;: ca cl :l1r..ção .. das associaçues de funcion~rios 
P, tdi: s E t.:dc ten,ai.ram conseguir uma rei po~ta da 
B;tjdo. · .a. ma" nenhum dvanço signiíicat1vo foi ccnse-

(,..m ... r d 
l::.1 0 no · •'" e too P:"'1c:. os o pr n1 1pc1 s hn,pi )i$ ins-
t.r:- __ e:ncia E & .lf º· qu .scm_ente ate "li.! -... o os casos de 
dr ~ 

1
·_ S ~ 1 o Pr 1den .. , f --den\ao Ec;tadual 

PI -c'B .. 1 ncicu.. 1 r C01.,; .. mh"' ~r~e é cont-... o 
d ,. , _ r pc,r ter -pr· m ), ido um ,..cLic:.ª"lmcnto ,:jlarial 

ª11.l:d 01 Hc • e: o;i n'i.a ,, .. pre,.dem .1ric ._ tarãi 
d~ 22 ° (. rtJa.c- do m,,_..., menta. m nel1) rnenos ,1té e 
hc1p· rijt 1: e prc. ~ J1rã. Ne:..ta d ... t,.1 o 9rev1• tas par­
dt:ntf! do lNÀMire.,ta~a~ em íav~r das uto.ta1s. O pre'l"j-
te: no J)O Pc;, Ht- m CordcirC" ameac;ou com o ccr­

A nto _do gre-.-tsfa!. 
pre:~ üO que pare, e. não ir.J 11medronk os pre-

v1denc1áncs qul.! afirmam terem esperado por quase dois 
anos. O acúmulo de reivindicações mostra bso. claramen­
te. Junto com as questões salariais. as associações dos fun­
cionários querem participar das discussões em torno da 
Reforma Sanitária. Em princípio. os servidores são con­
trários à Reforma, que vem sendo anunciada como a gran­
de pi.macei~ do atendimento médico no Bras,1. 

MESQUITA OFERECE DUAS 
AREAS PARA HOSPITAL 

(Páq. 2) 
NOSSOS MORTOS, NOSSA VIDA 

(Antonio Grilo, páq. 2) 
PANORAMA ECONÔMICO 
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tários de Empresas de Transportes decidiu não mais aten­
der aos estudantes de 29 grau e os professores. Antes, a 
entidade dos patrões adotou medidas de modo a diminu~\ 
significativamente a venda dos passes. Paulo Leone per­
manece em silêncio, apesar do desrespeito à lei. Com a ma~ l 
nifestac;ãc, os estudantes pretendem. d:nunciar as ~ano---/ 
bras dos donos de empresas e a om1ssao do Executtvo. 

PRESSõES 

O aluno interessado em adquirir o passe escolar de: 
qualquer empresa municipal. tinha que se submeter ao ve­
xame de esperar por mais de cinco horas na fila. sem g~­
rantia de sair com o passe. O sindicato só reserva de dois 
a cinco dias para a venda dos talões, mesmo assim com 
r:ada empresa tendo o seu dia certo. Dessa forma. quem 
não conseguisse comprar no dia marcado, deixaria de ser 
atendido naquele trimestre ou mês. 

A suspensão da venda é uma represália à concessão 
do reajuste de: menos de 20% que tiveram. O Sindicato 
alega que seria necessária a majoração de até 70_o/o para 
corrigir as defasagens entre as despesas e as receitas. Na 
semana que vem. Paulo Leone deve:râ conceder no\·o au.­
mento, que, ao que tudo indica, deverá ficar à mercê da 
vontade dos empresários. Na hipótese de não ocorrer o 
retorno dos passes. a UIES admite a possibilidade de en­
trar na Justiça contra e Executivo. 

ANIMADORES CULTURAIS VÃO 
SER DISPENSADOS DOS CIEPs 

A função dos animadores culturais dos Centros 
Integrados de Educação Pública ( CIEPs) não inte­
ressa ao atual governo do Estado. No próximo mês 
o cargo será extinto e os animadores dispensados. 

1 Para evitar esse "retrocesso na concepção cultural" .. 
os profissionais da área prometem prcmover ati\·idz­
des de conscientização de pais e professores. Além 
disso. artistas de todas as modalidades {pintura, mú­
sica, dança, teatro etc.) querem provar aos Secretá­
rios Estadual de Cultura, Eduardo Portela, e de Edu­
cação, Carlos Alberto Direito, que a função é im­
portante para o desenvolvimento educacional das 
crianças. 

Inicialmente: o programa dos animadores culrn.­
rais seria mantido por Moreira Franco. mas recente..­
mente o grupo foi a\.'isado que estava de a\'isc pré· 
vio. Para o mês de outubro, as diversas associações 
de animadores existentes no Estado promo\'em um 
grande encontro de todos os animadores para tirar 
um posicionamento comum. A solução que eles apre.­
sentam é a de manter a animação nos CIEPs, inclu­
sive estendendo essa função para as demais escolas 
da rede oficial. 

A animação cumpriria o papel de viabili:ar di-
1 versos projetos comunitários. juntamente com asso­

ciações de moradores, cluCes de mães. creches e igre­
jas. Foi com a inclusão dc.s ;mimadores pelo Profes.­
sor Darcy Ribeiro. que os CIEPs ganharam a fama 
de um projeto revolucionário e inovador em termos 
de educação. 

Sacolão conquista público 
de feiras e supermercados 

Quem não gosta de comprar mais borato, nem 
que p3r~ isso tenha que andar mais um pouco? A fra­
se se encaixa perfeitamente na realidade: ,·iyida pe.­
las quasl! três mil pe:.sso,1s que diariamente ( d-.! quar­
ta a sábado. das S às 16h. e aos domingos atê às 
12h) fazem compras no sacolão popular da CEASA 
( Central de Atendimento). situado na Associação 
Rural de Nova Iguaçu, na subida do Viaduto Pe. 
João !\.,1ush. A um preço bastante atraente, Cz.} 7.00 
o quilo d~ qualquer fruta, hortaliças e legurne~ 3 

no\' J,1de L:Ontagiou don~,s-de-c1sa de diversos b,1ir· 
10s, alguns distantes do Centro. 

O lo,al t:scolhido para o funcion..ime:nto do sa­
colão não e dos melhores. justamente pd~1 distânci.:i 
que fica do~ pontos terminais Jos nôibu:- municipais. 
mas nem por is~o a frequt:ncia estil sendo fraca. A 
dife.rcntél do preço do sacol5o ~ os outros p1·e(0S co­
br.:ados nas Íeira.s-livres ~ supermerL:ados é b.1stante 
grande. Ele dev~râ ser mantido até que se-j.1 passivei 
ao CEASA. 

,.. 

1 

1. 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Crise de ausência 
•·Quem ama. Inventa as p e nas em que vive . 

Foi Bila.e quem dl.'iparou est(- verso celebre. Bem ou 
mal que o nosso pnncipe p~aslano tambffit não era 
de ferro. es..c;.e generoso sentimento Que antma a nos.sa 
bumonJdade. foi c-.ar:,.cterlzado como me-ra invenção, 

Invenção é rua-o que nos cheira a especulação ma­
tem&.t1ca, suporte de razão, busca intelectual, con­
f1oêncla de ex:atldôes, aparent.emente sit.uaçóes aves­
sas a propria naturtza sentlmental. 

Ha,·erá ou não um impU:so afetivo, orient:.1ndo e 
atraindo os seres? Aquela ardt:ncta no peito, cs:..l se­
cura nn. garganta, os impete:; e a oovnrdla oo desva­
rios, a Indecisão, toda a alquimia amorosa há de estar 
comprometida com uma falaz e malklosa propaganda 
paradt.siaca. 

Vt'Jam que eu não estou discutindo a n'lbre lm• 
portância. do sentimento em ~l. Estou questionando 
a. sua natureza. avessa a um dlsposltivo racional, ele 
que precisa cada vez mals da razão, no mundo atual, 
para sobreviver. Estou tentando repensar a sua me­
cãnJca e todo o ritual que o cerca e antecede em cada 
um de nos e em cada um dos casos Como dividi-lo 
ou como abrir o leque de suas sensações? Não seria 
ele um condici'Jnamento das Idades, a exemplo de tan­
tos outros, passando de geração a geração, como um 
hábito bom e salutar como um tesouro famutar que 
garanta a «>ntinuldade da tamilta e r.teste a exemplar 
conduta normal de s.en Portador? 

seus simbo~. dentre os quais o coração flechado, 
não o tornariam menos racitmo.1? E ele, coitado, volto 
a dizer. precisa. tanto de razão. 

Os mais antig~ até se Pquivocaram um dia, acre­
dltando ser ele a sede da memória. Tai a expre&ão 
de cor e o verbo decorar, no .sent!M de memorizar, 
que não me deixam mentir. 

Há quem ame e desame com a mesma rapidez a 
intensidade. 

Ne&Se camPo não há propriamente bandeiras nem 
partidos. TOdas sã o igualmente valio.sa.s e merecem 
ser desfraldadas; todos são subversivos e clandestinos. 

Há quem se suicide por amor e há quem nem se 
toque com as emoções por ele despertadas. Apenas se 
de1xa levar pela corrente. 

Há quem ereta e não ereta o.o mesmo tempo nele 
e. logo em seguida aturdido pela própria covardia. se 
ponha a chorar eopi06amente ~obre o ombro do amigo 
ou da amiga mais próxima. 

como se vê, o amor é isso ai - dlrlam os mats 
jovens ou os mais sábios. 

"Amar é mudar a alma de casa", outro poeta, que 
não é príncipe e nem se chama OJm-.J, ft•·•J a beleza 
dessa verdade. Acho que é de Quintana o verso e a 
fixação da chamada crise de a\l.Sencia provocada pelo 
a.mor. 

Ainda outro dia, tive oportunidade de constatá-la. 
Foi na escadaria da ABElJ, cruzando com uma aluna 
que não via bã muito temP'). 

- Faz tempo que você não vem a aula. Estou 
sentindo falta de você! - ironizei. 

E ela, com um olhar dtstantemente doce e triste: 
1 

- E professor. Eu tambfm. Eu também estou 
sentindo uma terri\·el falta de mim 

GRAt:S E DEGRAUS 

A'J contrário das queimaduras que também sofrem 
grad~ão. a educação de 1.0 grau no Brasil e que de­
veria tnspi.rar maiores cuidados 

TROVADIANOO 

Pensar em ti é o suplício 
de mais doce desatino. 
Costume que e qua.s~ vicio. 
Vic!o que é quase destino. 

VITRINE 

Fim ... 

FIM 
'-4 

(K.ât 'a Rej.lne Ah·es Corrêa) 

Fim das e.speranças, 
Dos sonhos de amor, 
Dos planos para um futuro a dols. 

F1m . 
D.> que mal teve início 
Do que quase n:iQ teve chances de \"lver. 

Fim. 
Como a abelha dep?ls de perder o ferrão, 
Como a cigarra a-:> flm do verão. 

Só a dor 
A mágoa 
E o amor virente 
Perdurarã"' no \'azlo dos dias. 

Mas, tal qua, ~ Ff"Yllx 
Das cinu.s renasctrá um ,1ovo cor-ição. 
Para novos amores, novas alegrias. 
Novas trlatc-zas, novo l!m 
E eterno retomo 

S"" 
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MESQUITA OFERECE DUAS 
AREAS PARA HOSPITAL 

Duas áreas estão sendo indicadas pelas .:i.ssociações 
de moradores de Mesquita para abrigar a Unidade Mista. 
a ser construida até o final do ano pelo INAMPS. Os 
técnicos do órgão promover.ia a escolha de apenas um ter• 
rena, devendo levar em consideração a facilidade de trans .. 
portes e a sua centralizaçjo em rel,:,c;ão ao con,unto do: 
bairros dos distritos. Um dos tocais fica próximo ao 20 
Batalhão da Policia M,litar, J.; o outro é ao lado da Ola­
ria Gigante. em Rocha Sobrinho, 

De posse dessas indicações dos moradores organiza­
dos, o INAMPS entrarã rm entendimentos com o Estado. 
no caso da primeira área. e o Munic.ipio. no caso da se .. 
gunda opção. A construç:io segue um projeto arquitetônico 
simples e prático. Segundo o projeto apresentado pelo 
INAMPS ao Conselho Comunitário de Saúde, nas depen• 
dências da unidade mista, também conhecida como mini­
ho!-pital, dever:io ser construidos aposento.s comumtârios. 
como um grande salão para reuniões da comunidade. 

PLANTÃO PERMANENTE 

A unidade de Mesquita deverá unir-se ài outras três 
que estão semi-prontas. Os bairros de Morro Agudo, Bel­
ford Roxo e Queimados também estão escolhendo áreas. 
Por enquanto. as obras começaram no Lote XV. Enge­
nheiro Pedreira e Cabuçu, De acordo com o Chele de Ga­
binete do Secretârio Estadual de Saúde, médico Antonio 
Ivo. o INAMPS teria verba para construir outras 16 uni• 
dades. 

A forma prevista para o atendimento de cada uma de­
la~ irà contribuir com a melhoria das condições de. aten­
dimento da Ba,xada Fluminense. O plantão de 24 horas 
estava sendo há muito reivindicado pelo Movimento Po­
pular, que poderá ver, finalmente. a medicina sendo levada 
a sério. Além das tradicionais especialidades. como Clinica 
Geral e Pediatria. essas unidades terão dentista, ginecoJa .. 
gista e ortopedista. T ambém será feito o atendimento de 
emergência, com possibilidade de remocão para os hospi• 
tais gerais. A administração dessas unidades ficará a car­
go das prefeituras municipais. 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRffUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORiflCAS 
• FABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS OE REfRIGERAÇÃO 
COM FLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

SABA DO. 9 E DOMINGO. 20 "" ••. . ,-r 

=---­NOSSOS MORTOS, NOSSA VIDA 
ANTONIO Gll!Lc/ 

Quando escrtvo não tenho ainda notac 
peito do estado de saúde do ex-Chele da Casaª rt 
do Governo G.e1sel. o supremo mentor do gol tr.-­
l1tar de 6--4 e permanente maquiave:I da dita rrv: ~i.. 

de Castelo Branco a Figueiredo. ç40. 

Falo do Sr. Golbery do Couto e Silva, que lu 
mais de um mh, ~egundo os Jornais. "esta nas 1 mas... Nesse penodo Jd part,ram Clementma II ti 
Jesu•. Dock Farney, Clàud,o Abramo. Carlos D d, 
m?nd de Andrade. Fernando Ramos da 511~u7-
P1~ote) - esse personagem real de um a tragêd 0 

tipicamente brasileira - e Sandro ~1oreyra. ll 

Sei que mais gente partiu. mas me pnmito lt...ar 
nos Jâ citados para estabelectr um confronto com 
"im'ortal" Golbery, ao qual o povo brJs1le:iro na/ 
deve, a m~ ver. mas que bastou entrar em• oma pa'" 
pro\·oc.ar uma verdadeira derrubada do nosso la~• 

Ne~te caso, ali.is. nem me basta o consolo, se­
gundo os crédulos de todo!'I os .ma~izes e conf,ssoe-s. 
de que Deus convoca com \Jrgenc1a. para junto ~" 
si, os bons, d2ixando aqui ( para sofrerem) os maus~ 
os impios. 

Trata-se. na verdade. de uma monume:ntal me:n­
tira. Todos os patifes e confesses bate-dores-de-e.ar~ 
teira ai estão, impunes. todos os dias nos \"ide.os. ui­
bindo faces ro.iadas e saudáveis ante o famélico t 
submü.so espanto do povo brasileiro. 

Essa gente nos prova. d1utumamente. que e 
crime compensa, sobretudo quando comettdo em lar~ 
ga escala Cláudio Abramo, um dos mortos recentes. 
deixou isso bem claro oum artigo indignado ( o últi­
mo de sua brilhante e longa carreira) r: intitulado ••A 
culpa dos oprimidos". em que ele reconrlece: se.r 0 
brasileiro um povo secularmente massacrado e e:'!ipo­
liado, mas também cúmplice "de uma classe domi­
nante: que não vale o ar que respira" e que parece 
cada vez m a i s eterna, imorredoura. enquanto nós. 
caídos em prostração e desJnimo. cumprimos o do­
loroso dever de chorar os nossos mortos. 

HELENA MOURA ARANTES 
(MISSA DE 1 A1'0) 

Esposo. filhos, mãe e irmãos convidam amigos 
e demais parentes para a missa que mandarão cele­
brar em intenção da OOníssima alma de sua inesque­
cível esposa, mãe. filha e ormã. HELENA MOURA 
ARANTES. dia 22 de setembro, terça-le,ra, às 19 
horas, na Igreja de N. S. de Fátima e S. Jorge. 

E desde já antecipam agradecimentos a todo~ 
aqueles que comparecerem a esse ato de fé cnstã. 

Nova Iguaçu, 17 /09 1987 

VENDO 
Apartamento eom 2 qua!'to.~ quarto de empreg::ida. 

demals dependenclas, 60m2 e vaga na garagem. zona 
resldenclal. no centro de Nova Iguaçu Rua Antonio 
car;os n.0 171, apto. 302. 

Ap:a.rtamento com 2 quartos, demaLS dependênCl:u 
e área de 1oom2 n'J andar terreo com um quarto e 
banheiro, à Rua Bernardino de Melo n.0 l 7i9. ao lado 
do COléglo Iguaçuano, Nova Iguaçu. Centro. 

LOJa. comcrclJl e o m 70m2 em frente a Estar:iO 
Ferrovlãria de Nova Iguaçu Rua Be-rnard1no de ~feto 
n.0 1783 

Tratar com Mauro Rego Telefom· 767-~'.?5? -

. , ~~-..-...-~PE .. DR~A~B~RIT~A~DA!"llllEmPró~~Dz-E ~PE~DR~A~~C,liE" 

fj :j :ij D);) :;ij j ~ (~';;tli~ ~ 
TELEFONE - PJIBX 767-4117 - TELEX 021 32~ 1 
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, . , . 
negocio e o seguinte: . . 

GUERRA AO ENSINO (ll 

o general Leónidas Gonçalves, que 
é Ministro do Exército. está querendo 
fechar cinco dos nove colégios mJJJtares. 
Fui aluno de um Colégio Militar, o do 
Rio. Um aluno considerado jndisclplina­
do Não sei como é agora, mas no meu 
tezÍlpo eles colocavam o al~no na cha­
mada Sala de Presos;' e ate no chama· 
do . Isolamento•. Também havia uma 
~tn~d•d~ chamada dmped,mento> _que 
&ignifi~ava, para o aluno _interno, ficar 
'IJlpedido de sair do colégio, embora Já 
permanecesse em liberdade, isto é, fora 
da Sala de Presos ou do ,. Isolamento>. 

~as punições eram dadas pelos 
mais var:ados motivos. A gente não po­
d:a conversar quando estava , em for­
ma ,, isto ê, em coluna de dois cofil os 
colegas de turma. Era um regime dis­
ciplinar tão absurdo que os alunos nem 
ao menos podíam conversar no ~ran­
cbOl, isto é, durante as refeições. E tam­
bém dava cadeia qualquer conversa no 
,alojamento depois do toque de c:Silên­
c-10,. 

Como acontecia na questão do jo~o 
do bicho e da prostituição. a repressão 
às vezes aumentava, às vezes diminuía. 
Ass:m, durante certo período os alunos 
er?m ttro.bidos de jogar futebol na hora 
do recre o. Só podiam jogar nos dias de 
ginást.ca ou durante o campeonato in­
terno. sendo que nos djas de ginástica, 
os t mes tinham 15 de um lado, 16 do 
outro, co:sas assim. 

Mas o ensino era bom. embora al­
guns professores. ltodos milicos ou civ:s 
que eram classiLcados de militares ho­
norálios I não fossem bons. Num país 
como o nosso. onde há muitos quarté;s 
e pou,;-as. escolas, é um erro fechar cin­
co colégios mJitares. como quer o M1-
rustro do Exército. Estará o general Leô­
n;das aborrecido pelo fato de ser cada 
d:a menor o número de alunos que se­
guem a carre1ra mtLtar? 

GUERRA AO ENSINO (2) 

Fnquanto o Ministro do Exérc:to fe­
cha cinco colé~os militares - os de 
FortaJeza. Rec fe. Belo Horlzonte Sal­
va_dor e Curitiba -. o Governado!' Mo­
reira_ Franco abandona o plano d"e cons­
truçao dos CIEPs. Os que jã estavam 
com suas obra!!: n c:adas <alguns qua~e 
J)ron_tosl fi".'aram. por ordem do nosso 
rnedJocre Governador, com as obras pa­
ral sadas. E.sse cr.me fá foi denunciado 

ARTHUR CANTALICE 

aqui nesta coluna. 
Negócio é o seguinte: Moreira Fran­

co é um soldado da guerra contra o 
ensino. 

INQ 01:RITO 

Outro dia, na qualidade de membro 
da Diretoria do Sindicato dos Jornalis­
tas do ruo. fui a um edifício do_ governo 
estadual onde estão instaladas diversas 
comli.ssões de inquérito. Lá tinham ido 
prestar depoimento os jornalistas Pro­
cópio Mineiro, ex-diretor da Rádio Ro­
quette Pinto, e Mârio Augusto Jacobis­
kind, ex·ed;tor do p rograma ll[Tome Ci­
ência Internacional>. 

O inqu~rito foi instaurado sob a ale­
gação de que a Rádio Roquette Pinto, 
durante o governo de Leonel Brizola, 
gastou muito dinheiro nas contas tele­
fônicas. Pura (e tola) perseguição des­
se governo medíocre comandado por 
Moreira Franco. 

Claro que foram feitas muitas li­
gações internacionais no programa do 
coleguinha Mário Augusto. O ,Tome Ci­
ência Internacional tinha muito boa 
qualidade. Evidentemente, para ter essa 
boa qualidade, necessitava entrevistar 
personalidades internacionais, ora um 
líder oposicionista paraguaio exilado na. 
Argentina. ora um membro do governo 
da Nicarágua, ora um jornalista mex:ca­
no ou até um político de AngoJa ou de 
FOrtugal. Isso custa dinheiro, como custa 
dinheiro o jornalismo de boa qualidade 
praticado pela Rádio Jornal do Brasil. 

Mas no governo Moreira Franco não 
hã lugar para jornalismo de boa quali~ 
dade. Então, a Rádio Roquette Pinto foi, 
prat:camente, destruída pelo governo 
comandado pelo homem que tem cara 
de maior abandonado. Não existe mais 
o «Tome Ciência Internacional,. Não 
ex;ste ma.is o , A Mulher na Roquettb. 
Não existe mais o excelente «Jornal da 
Manhã,-. Não existe mais o também ex­
celente Conversa das Dez,. E também 
não existe mais o • Pagode Geral,. o que 
restou disso tudo foi um nquérito tolo, 
mesquinho, vingativo. 

COBRANÇA 

Volto a fazer aguela cobrança diri­
gida ao V:ce-Governador Francisco Ama­
ral: quando serão :n,ciadas as obras de 
construção dos TRts ou QUATRO hos­
pitais gerais promet;dos ao povo da Bat-

F:f1~hdc~~ante a campanha eleitoral? 

CORRE.10 DA LAVOURA 
JORNAL 11JND 
l<WlAÇ~o E o~~-zz ~E MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZERE!)() 

· • A. LUIZA LAMBERT, 91 - TELEF<>NE 707- 2126 

EDITOR-CHEFE 
ROB!NSOS BELD'I DE AZllRJi.DQ 

DIRETOR-COMERCIAL 
GEltS0N BELDI DE AZEREl)() 

COLABoRADoRJ!'.S• MAN 
CM'TAIJCE. CELSo MARn.~!f' c~co, ADE?.tAR MOSCC30, t..rt'l'HUJt 

• • CAV ALCANTI E ARTHUR BARROCO 

===========·-=======-===-~ 
Restau:a 
l..azanha·-

C P~rm~giana BOLDRINK'S -

f ífé Nossa 1:>iocesf?_' 
~ D. ADRIANO - BISPO DIOCESANO 

D~!cobrir a convocação de Deus nessa grilaria 

DE VOLT A A DEMAGOGIA DA 
VIOLÊNCIA - As muitas dezenas de 
cadáveres fa]am mais alto do que qual ... 
quer indignação. Sobretudo porque tem 
resultado impotente a indignação da cida ... 
dania. Quem ingênua ou idiotamente ain­
da tivesse dúvidas de sermos uma socie­
dade gravemente enferma, eis ai, mais 
uma vez, a agressividade do sintoma ine­
ludível: e total desrespeito à vida huma­
na, a vida de seres humanos valendo tan­
to como a vida de animais desprezíveis. 
a vida do pobre no Brasil demonstrando 
ser mercadoria totalmente desvalorizada, 
os bairros pobres amanhecendo "enfeita­
dos" de "presuntos", cadáveres produzi .. 
dcs, conforme os jornais e a boca peque­
na da comunidade, pelos bandidos e por 
policiais bandidos. na mesma proporção. 
Somos uma sociedade doente, sem so1u-­
ção a não ser que enfrentemos os tratamen­
tos, as operações, as amputações. 
DE VOLT A A DEMAGOGIA DA 
VIOLÊNCIA - Já se disse que a pior 
das monstruosidades é a constatação de 
que elas podem acontecer. É o próprio fa ... 
to de elas acontecerem. É o precedente 
produzindo o mau exemplo e abrindo o 
caminho. Já se escreveu muito que as vio­
lências contra a vida humana se intensifi ... 
caram e atingiram status de normalidade 
administrativa. após o golpe de 6i e os 
anos de ditadura militar. Nosso militaris­
mo foi cooptado na dança macabra dos 
escatológicos maniqueísmos anti-comunis­
tas. A fim de defender o "mundo livre" e 
a "civilização cristã ccidenta)", nosso mi­
Htarismo periférico e dependente criou o 
"inimigo interno", ficção vaga e desfru ... 
táve:l para fundamentar o desrespeito à ci­
dadania, a intolerância à liberdade e ao 
pluralismo. Isso levou à demolição da 
consciência sobre o valor da vida huma­
na. É em tal faixa, certamente. que são 
praticadas as escandalosas estatísticas de 
destruição das vidas humanas, 
DE V O L T A A DEMAGOGIA DA 
VIOLÊNCIA - Os meios de comunica­
ção veiculam as preocupações e as medi­
das oficiais de nossos governantes. Mas 
se passamos um traço embai'.li:o e fazemos 
a soma, a presente violência destruidora 
da vida dos pobres termina ajudando nos..­
sos políticos autoritários e anti-populares. 
Isso porque o clima de violência justifica 
socialmente o uso de outras violências, por 
falta de criatividade política e administra­
tiva. A presente violência termina legiti­
mando socialmente a continuação da ordem 
socia1. inibindo o direito e a vontade de 
maiores cobranças. por parte da popula.­
çãc. Mudam-se as pessoas. põe.-se em mo­
vimento a ciranda dos nomes. mas não se 
toca na ordem moral e social. que produz 
a destruição da vida. ê o mesmo que pas­
~ar mercúrio cromo sobre sintomas epidêr..­
micos de Aids. Sem trocar o sangue, sem 
mudar substancialmente e organismo so.­
cial e suas infra-estruturas econômicas. o 
retorno da discus~ão sobre a violência é, 
de fato. ou boa intenção emocional ou pu­
ra demagogia mesmo. 

FREI LUIZ THOMAZ • interino 

DE VOLT A A DEMAGOGIA DA} 
VIOL~NCIA - Alguns jornais chega• Í 
ram a visualizar o princípio de uma guer­
ri]ha urbana. na Baixada Fluminense e nos 
morros do Rio. De fato, trata--se mesmo 
de bandidagem de direita. Reproduz-se nos 
morros e periferias, a mesma sociedade di­
vidida entre minorias prepotentes e pre.­
datórias, e minorias exploradas e silencio­
sas. São pobres se apropriando da menta..­
lidade ·e procedimento das minorias domi.­
nantes, a fim de dominar e explorar ou­
tros pobres. Tudo isso tem o resultado ine­
vitável de conservar a sociedade brasilei..­
ra como ela é. Pior ainda: a violência dos 
pobres amedronta outros pobres, dificul­
tando sua organização política e, conse­
quentemente, a ocupação de espaços e a 
rejeição orgânica dos bandidos "be-nfeito-­
res", que fazem exatamente o jogo da di.­
reita e das classes dominantes. 
ROMARIA DA TERRA - Este ano, a 
Romaria da Terra do Estado do Rio vai 
ser em Arrozal, distrito de Pirai. nc dia 
20 de setembro - próximo domingo. Saem 
ônibus da catedral de Nova Iguaçu para 
Arrozal. às 7 horas da manhã. Você está 
convocado para dar uma força. O gran­
de problema infraestrutural da sociedade 
brasileira é a estrutura fundiária: a terra 
transformada em latifúndios, em poucas 
mãos. A terra mal utilizada, para criar 
gado solto, sem maiores despesas. Os agri..­
cultores pobres e posseiros sendo tangidos 
do campo e de suas raízes, e vindo vege-­
tar na subvida das nossas periferias urba-­
nas. Só hâ uma saida radical e imediata: 
a reforma agrária. Nossa romaria da ter­
ra vai dar uma força a todos os grupos que, 
em nosso Estado e em todo o Brasil. se 
organizam e lutam pela reforma agrária 
imediata e radical. Mais vale a vida de 
nosso povo morrendo de fome do que os 
pequenos e grandes interesses das mino­
rias que insistem em impedir a passagem 
do povo, na direção da cidadania. A pro­
priedade é- sagrada e necessária não sô 
para alguns, mas para todos! 

MANIFESTAÇl'\O POPULAR CON­
TRA A ADMINISTRAÇÃO MUNICI­
PAL - Realizou-se ontem, dia 18, con­
vocada pelas Organizações Populares de 
Nova Iguaçu. Já aconteceram muitas. de 
denúncia e cobrança contra o terremoto~ 
que tem sido a administração do Sr. Pre~ 
feito Paulo Leone. Eis aqui mais uma das 
contradições de nossa vida política nacio­
nal: o povo pode eleger mas não tem ins­
trumentos para deseleger, isto e. para des­
pachar o eleito que não correspondeu às 
esperanças e às promessas. Desta ,·e:. as 
Organizações Popu1are.s foram ao Palácio 
do Governador. Fizeram passeata da Cen­
tral de Brasil até as Laranjeiras. para pe­
dir a saida do Prefeito Paulo Leone. Des ... 
ta vez. a manifest3ção popular terá algum 
resultado concreto? O povo organizado 
terd ;:i.lgum peso na balança? Ou. m,ais 
uma \"eZ. prevalecerão os interesses dos 
grandes que. por cima. se entendem e se 
ajeitam muito bem? 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado E aneloni - Ravioli -

. specialidaêie à 
1laliana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 Som ambiente 

Sorveteria '"Í'7 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - )mDICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

' 
.. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÓLOGA - ORP - 05/1160l 

Orienta~o à gutante - Orieateção vocac:ional 
Oi!túrbio3 de aprendi;zegem - P.sicotwapia 

llorálio: Dlarluiente, ... 8 às 19 horu 
Coruult..,, oom hora lll&l'Cada - T,,J.: 787-33!5 

A V. SAN'I!OS DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

óTICA ALEMÃ . ,.. 
(DETTLING & CIA. I.tTDA.) 

e OCULOS MOOEl!.N~ 
• CONSERTOS 
e OFICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DlA 

Rua 0tàvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA: 

Terça a sexta-feira, das 13 às 18 hora.s 

Consult. Av Gov. Amaral PeixotD, 271 
sala 104 - Telefone: 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

r , 

[,J:l:DISbN hllAflf 
( ?.S:..Grac!uado em Cardio!ogia pela PUC) 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
r:H"O . .lJP • EI.E1llOCARllKl lllNAMJCA 

Consultório: Rua Barão de '11ngué., 633 .,, 
✓• s' ,.,.e t)A /,.,,a d-• 14 OI "IS hl 
Ta.EFONES: 767-0133 

767 7041 ►residerda 

-., 

1 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

P9fCôLOGA 

PSIOODIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE 0118TANT!IS E TERAPIA 

DE CASMS 
Hera maroada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 8 •-reira daa 13 u 20 bOra.s 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABl!:RJ e PATRONAL 
00~10 Ll!OPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 • NOVA IGUAÇO/RJ. 

ALLANICE COUTO MA nos 
PSIOOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSOLTôRIO : R. Bario do TIDgU/i, 883, N, Iguaçu 
!Atrú da. Caaa de Saúde N. 8. de Fátima) 

H ORAR!O: 2.•, t .• e 8 "-feira. de 09 àa 1; h oru 

CON.ULT A COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767- 6240 

Rl:SIDltNCIA: 767- 7011 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONV2NIOS: GOLDl!N CROSS, UNL\ l l!D, TELERJ 
4 DRFFS, COCA- COLA, AMIL E BANCO DO BRASlL 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sa!a 508 
Telefone: 767-0396 - Nova Iguaçu 

otlca ,amoca 
Ap:uclhos Auditivos - Lentes de Coo­
tltO - Óculos - Pratas - lldógio~ e 

Arrigos Plu Prcscnte5. 

Tudo Sob« VARILUX 

Co~·rtos cm Gcr;,1-filmes e Rcvcl1ções 

PRATAS • Preços especiais 
Fara Revendodores 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU~ CENTRO 

mm SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
COSVtlSIOS 

• NUCLEBRAS 
e CAIXA ECONOMICA 

[J 
CRO/RJ - N,• 3t 

li' 

Dr, IVAN FONSECA 

ESPECJALIDADES ODONTOLOOICAS 

CGC N.• 28711547/ 001-H C1'0 N.0 37 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
e CORFA 
e MOSTEPLO DA FAMtLIA 
e PATRONAL INPS 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRt N.0 2 139 
MESQUITA - ESTADO DO RlO - TELEFONE 796-2B04 

• FATIMA EMPRESARIAL 
e INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLISICAS 
• DENTESERVES - SEDEO 

S O'. IS TER 
e 1 1du tna Ltda. 

SABOES E VELAS 

AV. GUADALAJARA, 5018 - TELEFONES 767-0802 F 
767-66417 - SA..."iTA El:Gt:SlA - ... O\'.~ IGUAÇC 

\ ní)nn Célio Pinto Pereird 
- --~llt 111ml - -

' JC fli.1aD, A, ,,1 P1 ,u M e :z N:i,ai. ,u 
lt.•t. 

LlCENÇII OI! CONSTRUÇAO, LEO.U.IZ4ÇOES 

roNTo 4 Pll.EFEITURA B CARTORIOS 

DOCUME.'ff'OS PARA ESCRITURAS \ ·---------- ----- - -

Receita para fazer de se;;; 
um vencedor 

SIDIRLEY DE JESUS BA 
RRf.to 

1 - DeaeJe t,r o filho. 

2 - Mantenha con.1tante conversa durante toda a. e 

3 - o pai deve parUcipar da g0>tação ativ ~ 
versando com o feto e massageando :m~~- ~ 
gestante. rrig. 11, 

4, - E;ttmule o corpc do bebe por mei'J de vir 
p•na. papel, chocalho, colar. bnnquedo, á;,. 'ti.".,. 

5 - En!iine-a pelo prazer de razc-10. 

6 - f~~~~~!~~~~ claro P a r a ela as co~as d, dla-a-11a 

7 - Dê-lhe sempre informaçõe.s novas '&e;undo f' • 
cérebro se de:ienvolve atr;ivés da$ n:>V'.dade..s) ,aget • 

8 - Dê-lhe oportunidade de experimentar livremente. 

9 - ~ine-a objetiva e organ1camente. 

10 - i{~~~cione-1he momento, Unes de agentt.s intera. 

11 - Pare sempre que a criança pedir para parar. 

12 - ~~:t~e~i: ~~o:Z:~t~':1~rgunta, responda-a t.~ 

13 - Jamais a t,· >te_ Deixe Que ela se desenvolva a, 1e1 
pr5>prio ritmo. Não faça comparações com prtm.01, lr­
maos, vizinhos etc. 

14 - Cumpra sempre o que lhe promete. 

13 - Faça com Que ela entenda que o conheclmento .d-
quilido é um prlviléglo. 

16 - E1uine-a somente quando ela estiver teli:z: e bem. 

17 - Leve-a a museus, praças e Jardins. 

18 - Leia estórias para ela e depois peça qu• desenhe a:C,, 
relativo ao conteúdo da estória. 

19 - Faça com Que ela s u p e r e obstáculos naturais. ta.li 
como: árvore.,, pedras, brinquedos d~s play-groundl 
etc. 

20 - Estimule-a com atividades esportivas, sem cobrar re• 
sultados. 

21 - Não deixe que ela tenha só uma inicla(ão esportiva. 
Ajude-a a d&envolver-se de mane~ra mulUfacética. 

22 - Ensine- lhe a importância das artes no clesenvo:Vimen­
to global do ser h umano. 

23 - Oriente-a quanto ao equllibrlo alimentar. 
24 - Finalmente, tente dominar o difícil ldtoma cl•amado 

cr iancês. 

COM IMENSO AMOR 
DILEAN DE B. Q. IZIDORO 

(Para minha maninha Damaris, que 
a niversaria d.ia 19/09) 

Vá. esquece o tempo e abraça a alvorada 
Que, destemida. ergue-se ao long-:> do caminho. 
Vá. sinta-se forte, mesmo ouando cansada 
dei ~ar este teu corpo no calor deste teu ninho. 

Esqueça a inju'itlça a covardla. o medo 
E vista-se apenas da pureza que tu tens. 
Conceda ao coração toda a magia do segredo. 
Dos que lutam e vencem pelo valor do bem 

Prossiga semore firme como o so: que lrradi:i 
Em lumes espalhando pelo mundo a Qu~ ra~sar 
Tornando mais bonito o raiai de cJda db, 

Conserve em seus lábios um s-:>rrlso de vitória 
Que junto a tua beleza natural e s~n~ela 
Te fará viver muitos anos dr glórias. 

SEDE 
DAMARIS B. Q, A:SIDRADE 

Eu tenho sede 
de algo verdadelro. 
Mesmo que me ngrld.i., 
me f:ra, 
Ma.s que me taça tntelro. 
Forte ou fraco. 
Que venha . . 
Dcsn:ndando os mi5tCrio3 
desta vida pa$sagcir:l. 
Mesmo que à;; vt•ze.s 
me- afogue 
Mas que venha . 
Desnudand!> o mundo, 
Me tirando a calma . 
.Me ia,ando a atmn, u 1 

Me matando a sl-~~ 
~-------

CÁFE E BAR CANCELA 
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sABADO, 19 E DOMINGO. 20 09.1967 

--- ·4 J.' ,-.. R, CtVf;L _ CARTORJO DO 3.• OFiCIO 

EDITAL DE CITAÇAO 

RJ';US AUSENTES. INCERTOS E DESOONREC'l-
~ coMPRAZODE20 DIAS. NA FORMA ABAIXO: 
VV", ' 

O GERALDO DE MAGALHAES RIBEIRO, 
O I)0~1b~EITO DA J.' VARA ClVEL DA COMARCA 
MM JUVA 1GUACl1, ESTADO DO RIO DE JANEIRO, EM 
DE N&cro NA Ji'OR'MA DA LEI. ETC. 
[,a:l! 1 

AB!R aos que o pr~ente edital virem ou dele conhe­
fA'L ~ t1nrem que p,r este Juizo tramitam os autos de 
c.lJJlt>n Y· requerida por LAERTB NEPOMUCENO VIANNA 
u,uc>P"° ALBERTO DA COSTA MACHADO e s M, e AU­
tlll tace JOO'o PONTES e S, M .. obJetivando usucaplr uma 
oirs~ terras medindo 578 m. de frente para a Estrada 
g!tba_ eaema.rciino. 298 m. pelo lado <!ireito de 9-uem de 
dE' 530 terreno olha para a ~trada Sã.o Bernardino onde 
d~ntro do 

O 
caminho que vai â. Estrada da Policia, 382 m. 

-0,1dde ~~n, esquerdo, 391 m. na linha dos fundos, por cujos 
pelo /!tos divJde com proprJedade de Já.como Gavazzi e o 
dois. de' Antonio Magoni, com_ área de 169.400m2 .. trans­
eSPoli0 R 1 da 1.• Circuru;crlçao sob os os. 27. 108 do L.0 

cnt0 n~.º 25.416 do L.º ·-BQ, existindo uma casa const:uída 
3~BT e 

3 
cal e tijolos. situados na Fazenda da Taquarinha. 

d_e pe<1r3.º distrito deste !dunicipio, ficando por este citados 
sito~~ 8.usentes incertos e desconhecidos para, querendo, 
05 r~recerem à 'Audiência de Ju.stificação de Posse desig­
c0:rP3ra o dia 5 de novembro de 1987. à;s 13,00 h. e c.ien­
~l ª dos de que o prazo Pª!~ contestar, que é de 15 di~. 
l.l c:rà da intimação da. decisao, _que declarar a. I_?Osse. ~ao co1 cont.esteda a presente Açao, se presum1rao aceitos, 
~ 0 réus com'J verde.deiros, os fatos articulados pelo autor 
~ !85 do CPC). Em tempo a .. posa do 2.0 Réu chama­
' i!ARIA DA CONCElÇAO l'ONTES, Despacho de !Is, 21 
~ ,;oe,slgno a Audiência de Justificação para o dla 5-11-87, 
"· 13 00 h Citem-se. Intimem-se. Oflcle-se. Prazo do.s edi­
~: '20 dhls N.I., 23-7-87 (A) José de Magalhães Peres. Juiz 
de Direito. E para que chegue ao C'Jnhecimento de todos, 
,especlalm•nte dos réus aUl!entes, inGertos e desconhecidos, é 
expedido o pre.,ente edital que será publicado e afixado na 
:rorma da. Jei. Dado e pasiado nesta. Cidade de Nova Iguaqu, 
r.stado d'l Rto de Janeiro. aos três (03) dia.s do mês de 
setembro do ano de mil novecentos e oitenta e sete (1987). 
Eu cAI Margarida Maria Oaspar Gomes, o subscrevo e as­
sino por ordem do MM. Juiz. 

(12 e 19/9/87) 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE ! 
No cen!.rinho de Nova Iguaçu, vendo casa de 

excelente construção. com dois quartos. sala, copa, 
cozinha. ârta. quintal. dependÊ!ncias de empregada e 
garagem. 

Tratar p e I o telefone 767-2725, de segunda a 
,s.exta-feira. das 9 às 16 horas. 

1 

.QUALIDADE EM SERVIÇOS 
1 

TIPOGRAFICOS 
ÊÉMOFF-SET 

-------------~ 
©õi~·s:ba~uâo 
' 

' ~,V.{l,l__,/.{;~,lj ◄ 
'" ,!L~'-';"..~'.0 ' 

CHAME 767-7237 

AUABEltNARDINQOEME.llO :U79 Nt'"..N.&IOU.&ÇtJ · RJ 

CORREIQ DA LAVOURA 

Show de pagode no aniversár1o 
da CRCNI 

A COm,s.são Representativa de Clubes de Nova Iguaçu, 
criada por destacados desportLSta.s para facilitar o trabalho 
do.s d 1 r 1 g e n te s através da u n i ão dos clubes, !Oi 
fundada a 20 de setembro de 1986. Sua dtretorl aadm.mstra­
tiva. encabeçada pel.J Sr. Paulo Anísío (presidente do No~o 

~tio~~~ho~i~:~Ó t~rfgi~~~nf~t;~t ~~nte~~:/~ºbafg, ~ 
grande show de pagode com .J fim de comemor,r os dois 
anos de existência da. CRCNI. Ao ensejo das comemorações, 
haverá várias brincadeiras para as cr1anças presentes, com 
farta d1strlbu,ção de brindes e refrigerantes. 

Clll1/BM4 -
_, _ .. ,11- -

CINE IGUAÇU - "A$ mãoo -violentas do-Karaté'' (filme 
de artes marel~sl, e "Tesáo da minha vida" (ftlme de sexo 
explícito). Censura: 18 anos. Horário: 14 - 15.30 - 17 -
18 30 - 20 e 21 horas. Praça Antonla Flores Teixeira. Tele­
fone 767-0249. 

CINE Vllli!DE - "História de ô" (parte 2), com Sandra 
Wey, Rosa Valenty e carola James. Censura: 14 anos. Ho­
rário: 13 - 15 - 17 - 19 e 21 horas. A esgulr: ''O exter­
minador do futuro", com Arnold SChwarzenegger. Praça da 
Liberdade. Telefone 767-7264. 

CINE CE.i'iTaR 1 - "Uma noita alucinan~" (filme de 
terror amerfoa.no), oom Bruce campbell, Sarah P.erby e Kas­
r.le Wesley. Lançamento em grande circuito. Censura: 16 
anos. Horário: 14.20 - 15,40 - 17 - 19,20 e 21 horas Igua­
çu Center. 

CINE CENTElt i - "A nmsão Nlnja" (americano), com 
Christopher Kohlberg e Hanne Pola. Censura: 16 anos. Ho­
rário: 14,20 - 15,40 - 17 - 19,30 e 21 horas. A seguir: "A 
cor do .seu destin!:>". Iguaçu Center. 

Cl NE CENTER 3 - "O exterminador do futuro", cum 
Arnold Schwa.rzenegger. censura livre. Horário: 14,20 -
16,30 - 17,40 - 19,30 e 21 horas. Iguaçu Center - Tele­
fone 768-0767. 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
' 

CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 

CAM.ARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

PORTARIA N.0 114/87 
O Presidente da Câmara Municipal de Nova lguaçu­

RJ, usando das atribuições que lhe são ccnferidas por Lei, 
RESOLVE: 

Exonerar Elizabcth Alves de Souza do Cargo em Co­
missão, Símbolo CC-2, de Coordenador de Apoio das Co­
missões. conforme processo n" 58-4/87. a partir desta data. 

Publique-se e cumpra-se. 

Neva Iguaçu, 1 O de setembro de 1987. 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
Presidente 

PORTARIA N.0 115/87 
O Presidente da Câmara Municipal de Nova lguaçu.­

RJ, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 
RESOLVE: 

Nomear Délio dos Santos para exercer o Cargo em 
Comissão, Símbolo CC-2. de Coordenador de Apoio das 
Comissões, conforme processo n" 585/87, a partir desta 
data, 

Publique-se e cumpra.-se. 

Nova Iguaçu, 10 de setembro de 1987. 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
Presidente 

PORTARIA N.0 116/87 
O Presidente da Câmara Municipal de Nova lguaçu­

RJ, usando das atribuições que lhe são coníeridas por Lei. 
RESOLVE: 

Colocar à di<;posiçâo da Preíeitura Municipal de No­
va Iguaçu, a partir desta data, o funcionário Dr. Antonio 
Ribeiro. Procurador G, Matrícula n9 006, sem prejuí.zo de 
seus \·e.nc.imentos e demais vantagens. para exercer cargo 
de confiança. ce~sando os efeitog desta a partir da exone• 
ração do me~mo. 

Publíque-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 14 de setembro de 1987 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
Preside nte 

PAGINA 5 

ACADEMtA DA FORÇA AÉREA 
~lo\URO REGO 

No d,a 11 de dezembro estarão se tornando asp~rante• 
a oficiais da Força. Aérea Bras ileira n osso3 amigos, cadetes. 
aviadores Aquino. Hélio, Chlareli, Son, T.Jrtola e, aprox.i.ma-­
damente outros 180 cadetes que completam a turma de 1987. 
Depois de 3 anos de estudos iniciais em Barbacena. - MG, 
o fut uro avíador tngreJsa na Academia da Força Aerea. lo­
calizada em PlrassununJa - SP, para complementar em 
mais 4 anos sua tormaçao superior em aeronáutica. 

O tretcament.o de vôo é i.n1c1ado no terceiro ano do av1áo 
T-25 Universal. Depois de ma.is ou menos 50 horas voadas 
neste aparelho. o cadete passa a voar num dos mais mo.­
dernos aviões de treinamento militar do mundo, o famoJO 
T- 27 Tucano, que inclusive, é exportado peta Embraer para. 
a força aérea de diversos paísei, como a da Inglaterra, Egito, 
Argentina, Veneiuela, Peru, Honduras etc. No mês de Ja .. 
nelro, após curto período de férias, j á que foram sete anoJ 
de estudos, a turma vai para a Base Aérea de Natal lniciar 
treinamento em aviões de caça a jato, o xavante. Poucos me­
ses depois o aspirante a oficiei recebe a patente de 29 Te­
nente-Aviador da Força Aérea Brasileira e é designado par-a 
cumprir funções em qualquer base aérea do Pais. 

A turma é muito unida e solidária, e o que mais. mó? 
impressionou na Academia foi a cordtahdade e s:mpllcidade 
de todos, fiquei fascinado de ver , homens de 22 ano,,, pilo­
tando super-máquinas de maás de um milhão de dólares, o 
Tucano, com a mator maturidade e competência possível. 
Todos com cara de garoto e realmente o são, porém com 
toda infra-estrutura Oferecida pela Academia, muita serie­
dade nos estudos e um avaaçado treinamento aeronáutico, 
eles representam a ehte de nossa Força Aérea. Rectamam 
muito destes set& anos de estudos e treinament.o mU.itar, mas 
para mim isto é charme, porque tenho certe_i;a que estes 
últimos 4 anos na AFA serão, para a maioria deles, os me­
lhores anos de suas vidas. 

A Academia da Força Aérea, paralelamente. oferece a 
todos eles várias opções em termos de cultura, esPorte e 
Jazer. Lá convivem um uruverso de aproxima.damente 5.000 
pessoas numa organização ~ integração muito boa. Existem 
três pistas de Vôo, ginásio poliesPort~o. piscina olímpica, es· 
tádio e campos de futebol, clube de PU,nadores e de ultra­
Ieves, cinema, teatro, hospital. salas -& laier, refeitórios e 
deienas de aviões de treinamento (UnfVersal e Tucano, é 
claro). A Esquadrilha da Fumaça, inclusive, está baseada na 
Academia. 

A parte tocante é o coração de Alberto Santos Dumont e 
do Brigadeiro Eduardo GOmes, envolvidos em cristal e expos­
tos à vis1tação, num exemplo de fé e determ\nação para todos 
que procuram sonhar bem alto. E o que observei. entre os 
aviadores da Esquadrilha Castor foi a simplicidade e o pro­
fundo sentimento de amizade. que existe entre eles. 

PANORAMA ECONÔMICO 
JERRI 

ESCANDALOS FINA-'ICEIROS 

o Brasil, p!"ovavelmente, é o campeão mundial dos 
escândalos financeiros, tanto em númuos quanto em 
valores. caso araste!, C'lmind, Auxiliar, Delfin etc., são 
brincadeiras de criança se comparados com o rombo 
do Pró-Alcool. São 450 bilhões de cruzados. o equiva­
lente a 9 bilhões d.e .. dólares ou l0~e da nossa ài1.-ida 
externa. Com esse dinheiro poderiam ser construidas 
1.800.000 casas populares. A prepotência. a ~orrupção 
a incompetência, a om!ssão e a impunidade dos gover­
nantes transformou esse País no paraíso dos ladrões. 
Como diz "J Sr. Sarney: "Tudo pelo social'·. 

CODENI - FEUDO DOS LEOJ\õES 

A CPI da CODENI, que se encontra na fase final 
da tomada de depoimentos. está deixando muitos de 
seus diretores preocupados. o rombo é da ordem cte 
C7.$ 10 milhões. Transações com a firma SERMAN, que 
pertence a familiares de um d os diret:ires, e EQUI­
MANG são verdadeiros casos de polícia. o acionista 
majoritário e seus administradores poderão ser acio­
nados cor crime de responsabilidade. E.soera-se que 
o PMDB, através d'l Governo Estadual, e· a Câmara 
Municipal não se omitam mai.S umn. vez diante dessas 
irregular:dades. 

IRRESP ONSAB ILlDADE 

o sr. prefeito munkipal que se elegPu graças à 
onda brizolista. de 82 e que depois traiu o partido pelo 
qual foi eleito, continua fazendo pirraça e beicinho 
ao nã~ receber a comissão de negociação rtos profes­
sores municipais, Se o sr. Paulo Leone tivesse o hábito 
da leitura de jornais, já teria tomado cor.hecime_nto 
que n Educação é a principal preocupação dos ele1t~­
res e, conseqUentemente, tomaria outra Posição com 
relação às reivindicações da categoria, alnda que fosse 
p-:,r interesse meramenie eleitorelro. O Mandrake 
(graças aos seas truques ele consegue se manter no 
poder) não tem compromisso nenhum com os seus elei­
tores e sabe que sua carreira política e a de seus ~a­
miliares está cteflnttlvamente encerrada. E!e se om1te 
desse e de outros graves problemas d'.> Município. PO• 
bre Município 

FGTS 

O FGTS, que perteace aos trabalhadores, percorre 
caminhos tortuosos para chegar nté aos cofres da Cai­
xa Econômica. Alem de ficar 42 tlias sem render um 
centavo para os seus pr.'Jprletàrlos, sendo corroído pela 
1nflo.ção, os cálculos da correção monetãrla e dos jurO.i 
$ão feitos de mn.netr:1 incorreta com a finalldade de 
le.!-ar os trabalh:idorts, engordando o lucro dos b~ncos. 

MOREffio\ FRo\NCO 

Os seis meses do go\'erno do Sr. Moreira Franco 
foram de um fracnsso total. Desmoralizado pela poli­
cia, não conseguiu realizar nenhumn. de suas pr'Jmes­
sa,s e alnda se curvou humllhantemente no Governo 
Federal (que o elegeu), trocando verbas por apolo nos 
cinco a.nos de m:,,ndato para Sn.rney, além de 1er aban­
d'Jnado o programa dre CIEPs. Em Nova Iguaçu, sua 
iinlca inauguração ro1 a de um bueiro nn Estrada de 
Madureira .. Em contrapartida a esses fracassos, ~1,on­
tou uma fabrica. de placas de propagandJ. que e um 
vc>rdade>iro suceS-$0. 

...... 
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"Cl" FILATÉLICO 
1 

ARTHUR BARROCO 

ANO XXX\"D - ~o\·a l gua(u, 19/9/1987 - S.0 1.915 

DROPS FILATSLICOS 

Durant~ dez semana.s, aos sabados. na parte da forde, 
uma equtJ)f' de filo.ttlbtu do q,1adro da Esc'lllnha de P'ila­
r~JJa •·Arthu.r Barroco··, de Nova Iguaçu. ensinou a um crupo 
de 36 ovtns, de ambos os se_xo.s. a arte de 'colecionar SC'lo~ ·. 
Entre aula.'! teórlcas t pratiças, os alunos ficaram ~abendo 
o que é tllateUa, quai.!il os tJ~ de coleções, com? Jnici:>.-als. 
o~ a~órJos fHatc1tc0& usados •. a descolagtm e secagem dos 
selos ~::rb fragmento..-., o manuseio. sel~âo e guarda dos n.t ,_ 
mos, a diferença !ntrc sei~ novos e U-!ado!-. os carimbos. 
, m·eJopes de l.º dia, os biores, folhinhas e edltais o ma­
nUpeio d?s cat.ãlogos e a confec('âo de uma lista d.e !aitn.s 
1mancolistal. Moedas estrangí'ira.s, a-s cotaçõe:;, dos catálo­
gos. os ll'ilões de selos, a correspondência tntre (Uatellstas 
o preenchimento corret~ de_ um en\"clope. e até ,:, manuS('iÓ 
do Cod!go de Endereçam.Pnto Postal fai ensinado ne~ 
curso de ruateUa. numa promoção da Escolinha de Filate­
lia. "Arthur BQrroco". PaJmas para esses companheiros na 
~ua santa cruzada de difundir a FUateHa. ' 

• No último dia 1.0 de agosto, Dia do se:o Po.stal Bra­
Flleiro, ~i lniciaao o ··curso de Montagem de Coleções", na 
A""'ssona Filatélica Regional da ECT. DR'SP. 

O Cur,o, realizado pela ABRAFITE e pela .'\Soes.sona. !oi 
Iniciado eom a presença de 3'> participantes, em sua maio­
ria jovtns ansiosos por montarem corretamtnte suas co­
leçõts. 

Dursnte o mês de set,-mbro será dada continuidade ao 
"uno. em data a ser COL armada e lnfnrmada diretamente 
;.(~ participantes. 

• •·~ certo o valor educativo atoal da FHatelia, e comà 
tal tem sido recomendada aos jovens. As modernas colet;ões 
de sebs. coru:iderada a preocupação dos governos de utlli­
ur o selo postal como meio de propaganda nacional. trans­
mitem not;ões de geografia. historia. produ<:ão agricala e in­
dustrial linguas, herá'.dtca. simbologia, um sem númer? de 
morma<;óes úteis. Do ponto de vista. moral e psicológico, 

desenvolve háb1tos salutares, decorrentes das condições que 
1 fílateUa exJge para o correto tratamento d as cvleções: 
cu.ldadn, paciência. método, deltcadeza de 1.1anipulação, as­
eio. et.: Cutro campo que o se'.o postal de~\·enda no cole­

e ionad:>r é o mundo da arte . Com as emissões G,ue repro­
duzem monumentos, paJsagcns turísticas, quadros de pinto-
1es célebres capas e !acsimiles de edições, etc., desenvol­
em-se o gosto e a ~nsibilidade estética do 1ilatelista" -

Tncho de uma conferência reaJtzadi:t pelo colunista na Es­
oola Estadual "Marta Justiniano Fernandes" em N o v a 
Jguaçu-RJ 

• PALAVRAS AMIGAS: - "Sua co:una lilatélica é uma 
verdadeira aula de filatelia. Parabéns pelo excelente tra­
talho' Jornalista Mtnoru Tamura - Ferraz cie \ia.scon­
celos. SP 

NOSSO ENDEREÇO: - Caixa 110, t a l, 17.110 - CEP 26.001 
~ova lguaçu-RJ 

ADMINISTRAR UM ESTADO 
DANIEL ANTONIO DE OLIVEIRA 

Administrar um Estado 
não é para qualquer um, não. 
~ por o ~ta<b em oom estado 
e mostrar, a quem duvida, a Eo:ução 

Administrar um Estado 
não ~ tão slmples a&Sim 
É ajudar o povo amargurado, 
livrando-o de uma pohtica ruim. 

Administrar um Estad~ 
é, acima de tudo, ser inteltgente. 
É por em progresso um Estado mal adm1n1strado, 
dando-lhe paJittca decente. 

A MAIS COMPLETA UtlHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

ÀJ!DOMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCHOLL !ORTOPállCOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

'" WE SPEAII: ENGLJSH - PXIB 2261 
- Ji. ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. ltL C 
~ Av. Marechal Florf1no Pwibtoto.2.166· N.lgueçu. 7&777'41 

empresa santo antônio de mineração lida 

JERRI Administração e 
Contabilidade 

C1mtabilidc1de - As~e~~oria Fi!-cal e Financeira - ' 
Legalização de firma s - Imposto de Renda -

Seguros - Administrac;ão dt empre~as 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM ~~~Jko\i9E ~i~ti2!ouAçu-RJ 

CONVgNIOS: INPS. IPASE. Policia M,htar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha, Pttrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactar, Pedreira 
Vigné S. A .• Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lfda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPE't'E 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/ 302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

O He~1ê qu? va~ ficar 
na sua cabeca 

' 

AROL DAS TI 
VENDE SEMPRE POR lrF 
VENDE SEMPRE POR ~IE:,, 

TINTAS. OLEOS E PU.ct)S OS 
ALVAIA~~~• COI.AS 

TUDO PARA Pl~°TtRA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA, $3/55 - NOVA !Gu~çu 

TELEFONES: 767-8384 E 767-83UI 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA l.JBERDADE, 84> 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros _ 
Papelaria e artigos para prese.ntes 

FONES: 767-7:?12 E '91-7849 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COlllPRA E VENDA DE llllóVEIS E TERRENOS 

;,.v GQV. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

r~ cJ) 
L \..!2J Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

Ol,OANIZAÇAO Dl': EMPR!.SAS - ASSISTENCIA 
;J,:,-;n1, E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

~~:,~nc,: Rua Profa. ven~ cov~a Torres n.o 230 
,-.• indar - Te!.: 767-17•·,,767-7621 

(SEDE PRóPRIA) 

HSLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS ctVEIS, CRillllNA.IS E TRABALHISTAS 

RUA ONI.X, 53 - LOJA - TEL. 796-2781 - MESQUITA 

CONSTRULI.R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALEI'ES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - FI'ERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. G0v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADO! 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO,· 
AV. ABILIO AUGUSTO T,\VORA. 3 793 

PABX - 767-6116 

J 

· a::;:,.q11easselSCr ~e 
i:p.;p-.::is:Jj)ll! 

~-~doltlllrokJ i 
'.<:Dlll d1 nolll ClrOCI. 
q,1illc:lncar1mdiara-
~ ~i ~2!1 d!:nl. CC 

lffltt 



r 
DO 19 E DOMINGO. 20.09 1987 

5,\8.-\ ' 
CORREIO DA LAVOURA 

Jrio lnf ormaJ 
POLEMICA _ . 

ue o jornahsta vive de noti<:tas, de mfor-
00 rnornerto~s nem sempre es3as notas publicadas no 

maçó.?S,_de ci açree~didas pelos 1eitore~. 
jornaJ s~ coni! que eu tenho nas minhas C..:)luna~ vá~ios 

voces sat>elguns engraçados, outros nem tanto. situaçoes, 
pe-rsonagens. ª do dia-a-dla que coloco de vez em quando 
ratos e coi:_s ouco de humor à matéria. 
para dir df~e na edição do n.:>sso CORREIO DA LA-

Quandº ábadà 25 e domingo 26-07-1987, no tópico , Pa­
\'OUR,A de As uela advogada que copia tudo que os outros 
gode• - #,. 9

0 0 
fiz sin<:eramente, com o objetivl'.> de ofender 

t.uen1 ~ -. ~iro coino eu disse , aquela advogada•. eu po­
n1n_guem. d to , aquela madame,·, <aquele empresário", 1 aque-
deria ter i . aquela madame , aquele empresárlo:t>. , aque-
deria ~er dlt00 f encti 8 classe dos· advogadas com v que falei 

sei que . os meus me telefonaram, cobrando o tato. 
A,dvogadOS, ~~as que trabalham com samba e com pagc­,ssiID comida a humJdade gostaria de ~olocar o fato em 
de. Com . não citei O nome de nlnguem, nenhum nome 
pratos ladim~sri,esmo pcrque não gostaria de ver ninguém 
nem n a, : 
roagoadfa.~~°:t!tvocês. amigos meus, que se senttran:i, oten-

G05 bessem e entendessem que uma coluna social tem 
didOS, s\JU Jêmica senão não tem graça. 
que :~~m corr{.0 0 norista vende flores, eu tenho que 
-wender jorna1s. Perdoem-me. 

s.411ALAVEIS 

Jean Kuriak:. com braçadas de rosas, saindo de Delmo 
fl re~ mielo da semana. Estava levando as ro_sas para as 

0 dldatas a Ra,nha da Exporug, que el.~ orgamzou na ter­tf • Dilson Simões festeJvu seus cinquenta a~s de run-
~ a· áo, ou seja, de idade. E3ta semana ele ~ mtem_a na 
ite eenter. Vai fazer Hpo na barr~ga e depms faz plastlca 

nariz • coronel Humberto ArauJo da Fonsec::t, me con­
~a°ndo q~e O 209 Batalhão da Policia Militar festeJa, em ou­
t bro 21 anos. Na ocasião, vai acontecer uma Maratona 
~dade de Nava IgUaçu. Eu falo depois sobre isso. • Rosa 
Noveno circulando na paulicé1a. • Para rever a Terra San­
ta. seguem para Israel, Amanda e Reinlvaldo R~ch_a. • Na 
tarde de calor encontro o Nacib Amun Farah. 4'Jia. v1 Estrela 
Dalva quinve vezes ... disse o Nacib • Telma Pachec.:> recebe 
dia 22 para coquetel em torno das, debutantes countryanas. 
• Alexandre, o pianista. chegando hoje de Nova Iorque. 

BOSCO 

Um paoo agradável com João Bosco, que é assessor _de 
Paulo ~rie. 0 prefe1to, Colocamos alguns pontos no_s 1,s. 
Ele promoverá, em outubro, a 11~ ediçã_o do seu trofe~ ~s 
Estrelas· - a premiação dos prof1s.siona1s da noite car1oc_a. 
Valeu o papo. mesmo porque eu queria culocar em dla va­
r1os assuntos ligados ao prefeito e à primeira dama. Com 
detalhes, depois eu contarei tudinho a vocês. 

A.\IIGOS E AMIGOS 

• cada vez me surpreendo mals com os amigos de 
verdade que eu tenho orgulho de ter no meu círculo: verea­
dor Luiz Anton.o Teixeira e o Dr. Lêdo Ribeiro Machado. 
Grandes ftguras humanas. Me surpreendo, s!m, pois esta.­
mos numa época tão maluca que, ao ver bons am1gvs, cu 
ünto um orgulho muito grande. 

• Marcelo Alecrim estreou 13 idades e a sempre Con­
ceição, que também ê Alecrim, ganhou flores de Delmo 
flores: nova idade. 

• Sh,rley e F~rnando Pimenta de Mvraes programan­
do viagem ao inter.ar por uns dias: Natividade e cercanias. 

11ttS TOQUES 

1 - Zeca Pagod.nho na Nova M .nuano. ainda este mês. 
2 - Bernardete e Jorge Melo festejam quinze anos de 

fivenc·a casamenteira em outubro. Bernardete e Jorge Melo 
'am.btm serão homenageados nn almoço do dia 18 de outubro. 

3 - Para o almoço reterido acima, no Sítio dos Coque•· 
r~ convidei 80 am .gos do Llcinho Ramos Viana. Apenas 
~~oas que têm a ver com ele. Os ,:,utros que det.xem de ser 
taras-de-pau e não pessam - pelo amor de Deus! - para 
sertm conv.dados. Os penetras estão f.cando, a cada dia, 
l'l.a - ousados 1 

HR!AS 

Ademir I.ngo Simões também é candidato a vereador 
,rn &a. Ele tem mu1tos am,gos e vem pelo PTR ... Alias, por 
falar em g.::nte b..>a no PTR. devo di1:er que a Aparecida 
~o:.o vem com mu.ta bala na agulha para as e1e:ções do 
droximo ano. Ela é cadidata a vereadora. Foi por causa 
:J'ô aluguel alto . - 600 mJ por semana - que a Rodeio e a 
~uano des!it1ram de instalar a churrascaria na 1I Ex­
ir.a1 g. • <:artas Telmo s1 u da Indubrasquim e Já está de 
~ a e cuia na Magridal.. Será amanhã Cdom,ng.l). na 
J<e:na Igreja da Cruzada, na Lagoa. o Dia D de Mugareth 
/ on~a " Ger::.on. Ela é filha de Alzira e Hélio Mendon­
,.3 Lt Léa e .GOP-<' T~lles em Araruama '. rnmbra e ó.gu1 fres-

a e Coe- c--":•io levando a v.da que ped.ram a Deus. 

EOT.\Ç\O 

r.t,) i~m Je n foi mordida por um ca<·horro. no peito e 
f n aro O ach:>rro p1.S!a bPm. • D a 30 no Country, 

t ,-bar '-·-nos pulmões -:-om A1~xandP. Marco Aurél o 
1'.:) ; i.; d a SJ:-R:u nte "Om a Elaine Borba I e Adriana Btm-

,; tem~r~,,d~u~'ll?.ia~º:~~u ~:r! :s ~~f:a~~ °v::e~.:,~u~r;~ 
1 c:m Bl-ttnf'nau Ok•..oberrest 

~"IIA;,o, 

r ~\Jij .. , "o na p:t.:.Zarela da Roddo. temana pa.ssarl·c1 
,\ -nt I e e, i.: n boutlque. to. a_ Adr ana Argente Mello 

('li\ ; 11• t mb -n a t .. réla de Cri-itma Hahn na: passare. 
~f DlD 1 . O ou1roc ro~ r,s br Uiantes foram os mesmo• 
Ce l'l :,';! l - P V'>r P:1rece QUl'.' não "Xiste mais ntnguém 
~ :lf:- .. ~ :an d~ r lar E por falar (•m desf.le. alguém 

• ,. , re. :>, C'1 r e-m .gfl conscti.·nC'1a. exi~t-~ ou alguém tf'm 
f , Pa 1• 1 ran de filar? Ninguém atura mais ver d!S­
U01 h ;,.;, qu,. na.o exlst11 outra co,-:a a faze:- na sori~dad·~. 

M.t!li(J fK) .\ XJO 

N" bonita felb de M.H a He-len~ Cu nle encontre o 

namOt"ado do Adam Mendes. Ele é daqu~, mas esqueço o 
nome dv garoto. O dito estava fazendo mil caras e bocas 
com a Tereza Sodré. Quer dlz:er: com ela. não, ao lado del_!l. 
A Tereia Sodre é minha amiga há mais de dez anos. E poe 
ami"iade nisso! lracema e Nllson Moura e Alberto Aquino 
foram como meus convidados. Uma noltada bonita. Maria 
lielena lançou seu ltvro "º sono do Anjo ... Aquele Michael 
Koellreuter andou falando horrores do ltvro. E ele nem foi 
convidado para a testa. Um verdadeiro cara-de-pau. Com 
ele, a1lãs, uma fauna estranha: todos avançaram nos sal­
gadinhos, no caviar e na champanha. 

P! por isso que eu tenho o maior cuidado com os meus 
convidados. Geralment.e, os da mordom.a é que tocam v 
sarrafo na gente depois. 

MARTHA ROCHA 

Semana que vem eu conto como foi a testa black-t:e 
de minha doce Martha Rocha, anteontem, no Palace Club. e 
claro que eu fui conv;dado e não faltaria nunca, ainda mais 
part;ndo dela o convite. Mandei escovar meu smoking. Fui 
de gravata borboleta nova. t,nindo. Depais eu conto. 

ESTÃO VOLTANDO AS FLORES 

As vitrines da New London (do Walmes Areas, na Av. 
Santos Dumont), La Stravaganzla e Mãe lê Iê já estão 
mvstrando nas vttrines sugestões para as finas desfilarem 
na festa e.Estão Voltando as Flores•, dia 22 de outubro, na 
Rode.io, Os conviteJ estão todos entregues. 

A CHEGADA DE RODRÍGO 

Nasceu, no último dia 9 de setembro, na Maternidade 
São José, no bairro dv Humaitá, R10. o garotão Rodrigo, 
filho de Rogér,o Mendes da Silva e Cláud,a Janssen Cham­
barellt da Silva.· Rodrigo, para quem não sabe, é neto do 
nosso am:go Beto Chambarelli, que comemorou efusivamen­
te ,;, grande acontecimento em familia. 

BAILE DA PRIMAVERA 

Acusamos o receb;mento de convite do Colégio Cene­
cista Dr. Pedro Jorge para o seu grandioso Baile da Prima­
vera ( e ele,ção da Rainha) que acontecerá no próximo dia 
26 (sábado), a partir das 22 horas. O grande ba,le será 
animado pelv conjunto Miragem,, de Juiz de Fora, e será rea· 
lizado no próprio Colégio Ceiecista. Dr. Pedro Jorge_ que 
fica na Rua Vereador Marinho Hemetério de Oliveira 666, 
em Queimados, ao lado da Light. Agradecendo à c0Il'11ssão 
organizadora pelv envio do convite. Lã estaremos, se possível. 

FESTA BRANCA 

Para comemorar o 165º Aniversário da Independência 
do Brasil, a Augusta Respeitável, Grande Benfeitora Loja 
Simbólica Me~s"ra !'l~ram,., Oriente de Nova Iguaçu, ograni­
zo~ uma. se.ssao Cívica, em seu Templo, local1zado à Rua 
PSJX?. Teixe:ra. 20. 

To<ia a programação obedeceu ao ritual c:Festa Branca>, 
que contou cem a presença express!va de autoridades civis 
e militares. convidados, maçons e seus familiares e, uma 
delegação de alunos da Escola Estadual .. Mestre Hirain>. 

O Venerável Irmão Manuel José de Oliveira Esteves ini­
ciando a Sessão, disse da sua satisfação de poder reuntr 
no Paláciv .-Mestre Hiram .. , uma assistência seleta quando 
a ~açonarla p~ocura exaltar com a veneração e o· respeito 
~evido, o ~eu dia maior - justamente aquele em que este 
Wa_~ô~ ::1t:;J~~u soberano e livre para o conceito da3 

Um farto ~bufteti uniu pvr muitas horas o tgrand mond» 
presente. 

TANJA REGINA E CARLOS ALBERTO 

~rá na próxima sexta-feira, dta 25, o enlace matrimonial 
de Tan;a Regina e Carlos Alberto. Tânia pertence a famíl ·a 
Ma~ques de Jesus e Carlos Alberto é Souza Camardella. o 
casortg acontecerá às 19,30 horas, na Igreja do Sagrado 
Coraçao. de Jesus, no Caonze. Segundo u pai da noiva o 
bom amigo _Bade-co, depois da cerimônia religiosa, os noiVos 
rect;pc1onarao seus convidados, entre amigos e parentes, no 
sala.l de testas da Igreja do Sagrado coração de Jesus, onde 
será oferecido aos presentes um delicioso butfet. 

IDADE NOVA 

~ C?m Imensa sa~isfação que registram;:s o transcurs'.) de 
melo se_culo de existencia de José Ribamar Pereira. antlgo 
funcionarlo do Serviço Qdontolôglco Especia·tzado (SOESP), 
ocorrido ont.em e !esttvamente comemorado p e I os amigos 
mais queridos. 

NOVA GERAÇÃO HOLL YWODD 
APRESENTA· 

DIA 12 - GRUPO HOJERIZAH 
DIA 19 - Le.O JAIME 

NOVA MINUANO - DIAS 25 E 26 
AENITO DE PAULA 

Hollywood Disco Club - Times Bar Club ...- Piz~ 
zeria La Dolce V1ta - Nova Minuano ( o eixo 

elegante d:> Grande Rio) 

ROO. PRES. OUTRA KM !<! - N IGUAÇU 

ot.. 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. lei.: 767-2725 

Churrascaria 

RODEIO 

APRESENTA: 

PAGINA 7 

QUARTAS-FEIRAS: SERESTA. sob o comando 
de Renato Alves. 

SEXTAS. SABAOOS E DOMINGOS: SHOWS 
AO VIVO. com o eluco da Casa. 

RODOVIA PRESIO!!;NTE OUTRA. KM 14 

NOVA IGUAÇU-R] 
TELEFONf\S: 767....j662/767-3982 

Boutique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da cidade 

~OTAVIO TARQU!NIO, 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-0074 6 767-3420 --­

NOVA IGUAÇU - RIO OE JANEIRO 

vinhos e queijos 
d3S melhores procedências 
e o salgachnho feito na hora 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

polimentos, soldas, desempeno 

t,berturo de rodas e parafusos 

se: ✓1rcs p.:irJ o n1esn10 dia 

sob nova administr·acão 



ADEMAR MOSCOSC' ___ _ 

SUCESSÃO NO AMÉRICA 
Qu::mdo a Prl'fcltura de No,. a Iguaçu ctdeu ao 

AmNlca Futebol Clube, par a uso, a 8.rea (I{' Eci!lon 
Pass» - proc~o que st.• Iniciou nc. administração do 
prof<'.uor Joaquim de Freitas e .llc concrett?ou 1·0 go­
"'erno do tambem professor Joflo Ruy de Que1roz Pi­
nh{'Jro -. aplaudimos a dt:c~ão porque havíamos le­
,-ado E-111 con.sjdert1\·ão o t'Xplana.ção < ntão frita pelo 
Cel. Wil.rnn Carvalhal na tpaca presidente do c:ube de 
Campos Sales. 

como Jcrnalista. acompanhamos todo o rtesenrolar 
do processo e cada ,·ez que o pres'dente do clube ca~ 
riOCJ. E,e fazJn ouvir. mo.is emp'Jlgados J1càvamos. no. 
cErtcza de que nossa ~dadc teria a otenção de todCi 
cs dt'.SPo~l1stas do Brasil, em tace da lmportãncia d;r 
obr..i pr~Jetada como Vila Ohmpica. Infelizmente. tudo 
fJcou na emp'Jlgação. porque, como sabe multo bem o 
J~.tor, nada f_s>l feito, para a nc.-;.5a decepção. fe aplau­
~umos a cessao da area de Edson P3.ssos pelo:- razõe 
Ja expostas, por outro lado não c::>ncordamo/) cem a. 
fusão do sem.p!e lembrado l"ilhos de lig,uaçu com o 
A!J)er1ca - fusao esta q_ue. na nossa modesta c.riniã::>, 
r,ao passo•J de uma doaçao, um grande presente. enfim. 

No dia 15 de outubro próximo serã realiZ3da a as­
sembleia ord1nârJa do Amdlca, que •Jeflnirá a eleição 
do novo Conselho Deliberativo ,., conseqüentemente, óo 
ritvo presidente adrn.!nistrattvo e vice-presidentes. Pelo 
que t(mos conhecimento, o Sr. FrancUico Cart!sano e 
o professor Plinio Utte são -::>S candidatos. Este último 
nós conhecemos de perto. desde a época em que ele 
era presidente da extinta Federação F!uminense de 
Basquetebol. cargo que ocup0u durante doze anos. Do 
1>rofessor Plínio Leite temos as melhores referências, 
as qua.ls foram ratificadas na entrevista que fizemos 
com ele e s t a semana. Di.sse-nos o pr'lfes.sor Plír.io 
Leite que o America não tem condiçõ!'s de construir 
a vi:n Olimpic:i. Ma.,· di~e também que, se eleito, darâ 
seqüência ao trabalho por ele lntciado cm janeiro do 
ano em curs~. com a implantação. no Núcleo ~e Nova 
Iguaçu. do ProJeto Recreança, patrocinado pelo Mi­
nJst€flo da Previdência Socinl. reunindo ali na praça 
de esportes da Av. SantoS Dumont três d.ias p0r se­
mana rsegundas. qua:"tas e sex:a.s,. cerca de quntr.J­
centas crianças devidamente orientadas por professo­
res de educação fistca e técnicos na s mais c.hversas 
mcdalidades ~porhvas. l\0 final de um dia de recrea­
c;-ão esportiva, as crianças recebem lanche e seg-uem 
para a parte de ln!c1ação proh~iona!. PJinlo Leite, 
neste pr.:,jeto, é o repr~e11tantc do América juntD ao 
?.1ini.srerio da Ptevidéncia SOci:ll _ Todo o desenrolar do 
papo que batemos com o pr~fessor se deu nn prcsem~.a 
do desportista Albert:> Nil.son Ramos, vtce-pres1dentc 
do America em Nova Igu3.çu, que enalteceu a colato­
rac;-ão do referido educado" 

FERJ suspende rodada na decisão 
do campoenato da 3.ª Divisão 

Em v1rtud da de,. __ ão do Superior Tr:bunal de Justiça 
Df.sport.va, a Federação do Estado do R.o de Janeiro sus­
pendeu a rOdada ,naugural do Campeonato Estadual da 
rerceua D.v:são tcategoria prof1ssionaJ), correspondente ac.i 
quadrangular da fase decisiva. As.sim sendo, ;,:,s jogos M,guel 
Couto x Ohmpico e Paduano x Tamoyo não foram realizados. 

A decisão do STJD se deu em razão do acatamento do 
lecur.so do EC Cor·'lho da Rocha contra o Nac:,onal FC, sob 
c1 alega~ão de qur o dubt: cax.ense colocou para j.Jgar atJe­
as em s:tuação irregular. o clube meritiense visa a anular 

1. segunda etapa do certame, a fim de ocupar a posição do 
Hactonal_ No entanto. informações coJh.das pelo CL dão conta 
._~, que tudo istJ não p.wa de s mples 111armação .. , para que 
o Canto do Rio volte a ter esperança5 de se class1f:car e 
d1Sputar, em 88, a Pr,meira Divisão. 

.. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 
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TOMAZINHO E NOVA CIDADE JOGAM NESTE f IM 
DE SEMANA AMEAÇADOS PELO REBAIXAMENTO 

Ne5-te domingo. 110 Está­
dio Joaquim de Almeida 
Flores, em Nilópoli!t, o To~ 
mazinho vaJ enfrentar o N. 
Cidade. em partida marca­
da para ter inicio js J Sh. 
Este jogo é valido pela pe, 
núltima rodada do Cam­
peonato Estadual da Se. 
gunda Divi~ão ( categoria 
profissional). 

Tomazinho e Nova Cida-

de me que reprben ... 
tam ~ B.:uxada Fluminense 
na competição ~ estão 
ameaçados de ~erem rebai­
x.:id('l.s a terceira diviSJo e 
por este motivo deverão lu­
t~r dese!=peradamente pela 
vitória principalmente o To­
ma:mhc., que tem apenas 13 
pontos ganhos no totaJ. Es­
te dado. ahás. confere â 
partida deste domingo um 

inte:re ~(: particular. o que 
deverá resultar na preseo~a 
de um excelente público ao 
Estádio Joaquim de Almt1. 
da Flores. 

O F :burgucns(' co1mpeJo 
do turno inicial, é o Jider 
do ctrtame na cc.ntagem ge­
ral. com 32 pontos ganhos. 
O líder do returno é o Vol­
ta Redonda. com 15 pontos 
ganhos. 

FERROVIARIO CONQUISTOU A COPA CIDADE 
DE NOVA IGUAÇU NA CATEGORIA JUVENIL 

Com os resultados da 1~ 
rodada do primeiro turno do 
Campeonato lguaçuano de 
Futebol Juvenil - Quei­
mados l x O Comercial e 
Volante~ O :x 3 Ferroviá­
rio -. o alvirubro de Aus­
tin ganhou, por antecipa .. 
ção o primeiro turno do 
Campeonato e, consequen­
temente, a Copa Cidade de 

No,a Iguaçu. 1'10 1090 Fer• 
r~v1drio 3 x O Volantes, 
disputado no Estádio A u, 
gusto Simões. marcaram pa­
ra o Ferroviário: Noca ( I" 
tempo), Atltcn e R1ldo (se­
gundo tempo). Paulo Ro­
berto Botelho, com bom tra. 
l:_alho, foi o árbitro da par ... 
tida, que teve nas laterais 
os bandeirinhas Sa!atiel de 

OHveira Lima e Valdec1r 
Pinto. 

A última rodada da Co• 
pa Cidade de Nova Igua­
çu, que será disputada com 
o título já ddinido, reunird 
as seguintes equipes: Mi­
guel Couto , Queimados 
( Estádio Joel Pereira) 
Volantes x Comercial 

IGUAÇUANO GOLEOU O ROCHA SOBRINHO NA 
DECISÃO DA CHAVE "A" ' DA COPA INCENTIVO 

O 1090 Igu;içuano x Ro­
cha Sobrinho, decidindo a 
Chave A do returno da 
Copa Incentivo, terminou 
com uma surpreendente vi­
tória do l guaçuano pelo ele­
vado escore de 5 a O. Os 
gols do time vencedor fo .. 
ram as ;inalados por Wan-

der lo->· ( 1) e Fiá•. 10. O ár· 
bitro deste encontro fo1 o 
Sr. Amiltcn da Silva Ribei­
ro. A partida Olinda , Bra• 
sileinnho, pela C h a V e B, 
não foi disputada porque o 
árbitro. por causa da fa1ta 
de policiamento, recusou-se 
a rtalizar o jogo. 

Na categona junior. o 
Olinda, na decisão por pê:­

naltis, derreteu a equipe do 
Ouro FJno pela contagem 
de 1 a 2, depois de um pia• 
car em branco no tempo 
regulamt·ntar e na prorroga­
ção. O Olinda está classi­
ficado para decidir o titulo 

IBC joga com o Vasco da Gama neste sábado 
No último sábado. em 

Olana, o "f1ve· do Iguaçu 
Basquete Clube não foi mui• 
to feliz e terminou derrota­
do pelo alvianil olariense, 
pelo placar de 95 a 50, de• 
pois de uma derrota parcial 
no primeiro tempo de jogo 

ATACADO 
J ., 

pelo escore de 3-l a 23. Nes­
ta partida, disputada no gi• 
nãsio da Rua Bariri e váli­
da pelo Campeonato Esta• 
dual de Basquetebol Infan­
ta-Juvenil. jogaram e mar .. 
caram pelo time 19uac;uano 
Leonam, Ze Carlos ( 11). 

Marquinho ( 18), Marcelo 
(7), Luiz Mcre<?o (2) Luia 
(4) e André (8). ' 

Hoje. sãbado. a partir das 
19 horas, o Iguaçu Basque• 
ti.: Clube vai receber a visi­
. a do Vasco da Gama, em 
partida que darâ sequê-nci.i 
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l:'<l\Q º' p~ 
DERRO'fou Q llf~o, 

DE OtRO P<>R ~K~\I 

Em partda d4p , .. 
m .ngo passado no u-.cia Gc. 
Dola de Ouro FC O \ylaiPo ~ 
Palhada. denotou º""' l 
cal, peJa "'ontacern o ~ 
~ois ar naladr)I PO~~ r2 ' 1 · 
Ctm est 1 , tór a O lJ 
Palhada mo:-trou r:.1~ 

~~z b~~~ro~ 5 r:!e~Or tq ~ 
d~ União da PaJhai:. Dt~.7 
rou ao CL qu, Yi..! d 
na equipe. , m razao d n:. 
e,tado rwco e +ttn ° bl.au 
Jogadorea Ney_ l.ib.ra 1

00 d 
rand.nha. o Un.;ão · ' k.­
cará ne.ate dom1ng'0 Que ·1• 
Aymoré, derrotou t> fkOin a 
Ouro com Ba.s1I f'J' Ferntc e., 
D.to. Dlnho e B~ ga : 
Jtrio, Ublraci e Mlranlnta 
New. Carlos e R.cardo • 

r·~l 
ÊldoradÕ e FJ.1.,envuinho 

emp~taram de 1 a 1. no 
clássico de futebol s~itt 
de bairro da Viga. Nrn, 
dommgo serão disputados 
os 1090s da sexta rodada do 
segundo turno. O Eldorado 
é o Jider da competição com 
9 pontos ganhos, segu,dc 
pelo Flawengu111ho e p,lo 
Unidos Para a Vitõria, am­
bos com 8 pontos ganhos. 
• O Campeonato de Fu­
tebol de Salão do Condo­
mínio Lafaiete entra na fa­
se deClsiva cem a part1c1pa­
ção de oito equipes. d1v1di­
da!" em dois grupos. • De 
acordo com declarações cla 
Sr. Altair Soares Pereua, o 
Prefeito Paulo Leone ia li­
l:erou verba 110 monrantt 
de 50 mil cruzados. a titulo 
de auxílio financeiro. Aha:r 
para quem não sabe. e dne­
tor geral de esportes da Li­
ga de De~portos de No,·a 
Iguaçu. • E por falar em 
Liga de Desportos de No,a 
l9uaçu o !-tt.: presidente. 
Ub1ratan ~lore1rJ. da Silva. 
declarou ao CG que sua 
meta. agora que os campeo­
natos da l.1. e 2J. Di,isôe" 
estão prepa radcs. é dinami­
:ar as outras categorias ('"­
portivas. • Ainda na part.: 
da Liga. recebemos a notí­
c1"' -'ac; po~ses dos Srs. Jo­
sé Da,·1 Lopes ( diretor da 
Primeira Di,·isão) e Júlio 
Rabelo Guimará~:-; (ditttor 
do Departamento Técm.:-oL 
• Neste ~âbado. em Aus­
tin. promo,·ido pelo h.rJt­
lense F C, reali:a-se a ft~ta 
de abertura da ~lini-Cop, 
Adernar ~loscoso ( categ0-
ria infannl) e a l\.lini~Cori .. 
Manoel Carlos ( categona 
mir,m) • O Vila de C.· 
va. que lidera o Grupo 2i 
do C.1mrconato drs Clube• 
Campeões l\luruc1pais, o­
ga neste dominç,o. _ cm ~to 
91 ~om o Suru1ense 
Yt.Hquinho, d~ São JoJo dt 
~ll'riti. joga com ° FJ1ii 

tdl, cm ltt.19ua.1. • ,o -e 
Torneio Pnma,er,1-\ efa 
pro1s~gut> n e s t l' do~in~: 
com a r" -:Jl1:açãC' do~ J09 
proght ma de. para .1 r~rLt 
ra rodadJ. 

--------

,1 1n 1mi~a 
001~ ~, ~lmli~ 

~ 
E. 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

